Vocation Art Productions
                                                              A voz e o canto

      Na voz humana o som é produzido pela vibração das cordas vocais. O orgão vocal pode ser considerado um instrumento de vento, no qual os pulmões e a traquéia representam o fole. A laringe (cordas vocais) é o principal órgão do som, a faringe e a cavidade bucal e nasal modificam o timbre.

      A laringe cresce mediocremente no nascimento ate o terceiro ano de vida depois de
um longo retardamento, a glote (parte da laringe a onde estão as duas cordas vocais inferiores) masculina alcança quase o dobro da feminina. Esta é a chamada época da mudança e voz. Na mulher ela dura pouco e quase não chama a atenção pois a voz desce apenas uma terça aproximadamente. Nos homens a mudança se faz geralmente entre os 13 e 16 anos e dura entre 4 a 8 meses e faz descer a voz mais ou menos uma oitava.

      A época da mudança e sua duração como acontece com todos os fenômenos bioló- gicos varia com as circunstancias de raça, organismo, clima, alimentação e hereditariedade.

 A voz esta classificada em 3 categorias:
1)A voz infantil ou branca: (sons agudos)

2)A voz feminina (sons agudos uma oitava acima da masculina)

3) A voz masculina (sons graves)
Vozes para o canto:
Femininas: soprano, meio soprano e contralto.

Masculinas: tenor, barítono e baixo.

Extensão: é o conjunto de sons do grave ao agudo que um cantor pode emitir sem esforço, normalmente uma pessoa tem a extenso de 13 a 14 tons com pratica do canto e seus respec-tivos estudos técnicos a extensão alcança e as vezes ultrapassa duas oitavas. 

Tessitura ou registro: é a parte central na qual o cantor consegue o máximo de efeito com o mínimo de esforço.
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As ramificações da voz:
Tenor ligeiro: Uma voz pouco forte e alcança notas agudas.
Tenor lírico: Uma voz mais forte e timbre suave.
Tenor dramático: Uma voz forte e timbre metálico.
Barítono lírico: Uma voz intermediária entre o grave e o agudo.
Barítono dramático: Uma voz mais forte e timbre metálico.
Baixo cantante: Uma voz e timbre suave.
Baixo profundo: Uma voz bem grave e mais forte que a anterior.
Soprano ligeiro: Uma voz agudíssima e timbre fraco de grande agilidade.
Soprano lírico: Uma voz forte e timbre doce.
Soprano dramático: Uma voz forte e timbre metálico.
Meio soprano: Uma voz intermediária entre o grave e o agudo.
Contralto: Uma voz feminina mais grave e timbre escuro.
Afonia: Perda da voz momentânea por motivo de doença.
Bocca chiusa: Cantar de boca fechada.
Coral: Conjunto de varias vozes com ou sem acompanhamento, sendo os componentes
profissionais ou pelo menos instruídos na arte vocal.
Falsete: Imitação dos sons agudos pela voz humana, as cordas vocais não vibram em toda a sua largura mais apenas as margens.
Solfejo: Leitura de uma música vocalizando a melodia, pronunciando os respectivos nomes das notas, dando a cada uma seu valor e acentuação de acordo com a divisão do compasso e o ritmo.
Vocalização: Arte de disciplinar a voz no exercício do canto.
Vocalizo: Exercício de canto sem palavras percorrendo com as vogais (A E I O U) determinando trecho musical ou escalas.
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